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Um BZUPO de JOVEliS 

NATAL 
sempre que um homem 
se encontra 

com outro homem 
e o trata 

. -como 1rmao 

Deus nasceu entre nós ... Aleluia. 
Natal. Festa da familia - Jesus, 

Maria, José. Festa das crianças -
Menino Jesus. Festa dos pobrezi­
nhos - Jesus numa manjedoura. 
Festa dos que vivem em bairros de 
lata - Jesus nasceu num estálntlo 
de animais. Festa dos que têm frio 
- a vaquinha e o burrinho no pre-

{&mJ. t/'{ tilbf"'!) 

deseja-te Boas Festas e 
que o A no Novo pro­
porcione as tuas justas 
aspirações. 



NATAL-
, 

E Tema 

do h is tór ia-· 
presep10 

É possível que, ao contemplar o presep10 de sua casa ou da 
sua igreja, por ocasião do Natal, o leitor seja acometido pela curio­
sidade de saber algo sobre a sua história. Aqui lhe deixa.nos alguns 
dados. 

Sabemos que já há muitos séculos se fazem presépios, mais ou 
menos artísticos, mais ou menos originais. Mas poderá saber-se 
quando apareceram os primeiros, isto é, as primeiras representações 
daquela outra realidade da gruta de Belém? 

Toma-se, evidentemente, difícil precisar quando apareceu o 
primeiro. Sabemos,. isso sim, que já nos primeiros séculos de cristia­
nismo, pelo menos a partir do século IV, se recordava o nascimento 
do Menino Jesus, representando plasticamente a mesma cena verifi­
cada em Belém. Até nós chegaram monumentos que documentam 
a existência dessa prática cristã. Assim o testemunha, por exemplo, 
um sarcófago do século IV, existente no Museu de Latrão. Uma das 
faces do sarcófago, dividida ao meio por uma árvore (parece uma 
palmeira) representa, na parte direita, Nossa Senhora com o Menino 
ao colo, recebendo presentes de pastores e outras classes de pessoas; 
na parte esquerda, uma cabana tosca, feita de dois troncos de árvore 
que sustem um caibro horizontalmente apoiado neles. Dentro da 
cabana, O Menino, numa espécie de cesto ou manjedoura, rodeado 
por uma vaca e outro animal que não se distingue bem, parecendo 
um jumento. 

Existem vários outros documentos semelhantes a este. 
Estava-se, sem dúvida, a dar os primeiros passos na expansão 

desta bela tradição. Os testemunhos tem de ser necessariamente 
poucos e nem sempre suficientemente expressivos. 

Por volta do século VII, as representações d<' P de 
Belém vão multiplicando, sem, no entanto, chegar ainua a genera­
lização. 



Só no .5éculo XIII o-Presépio começa a ser verdadeiramente 
popular, graças a S. Fran.~~o de Assis. O Santo dos passarinhos, 
dos animai . o «Poverello» de Assis, tinha ido à Palestina, levado 
pelo seu espírito missionário. Aí visitou os lugares santos. Esteve 
mesm0 ~elém. onde.wdvavelmente ptssov o. ~atai de J219. 
Do. "'");) cepois do seu regrdsso à ltáliéii, na no~e de INatai de l223, 
proporcionou aos seus kades e vizinhos uma agradável surpresa. 
Tinha ele um grarjde amigo, em GreJ::ciq, que lhe oferecera. para os 
eus frades. uma grut. rodeada ôe motes. Nas vésperas do Natal. 

Francisco eh ma o amigo e diz-lhe: «Quero festejar contigo a santa 
noite de Natal e escuta a ideia que eu tive: no bosque, perto do nosso 
eremitério, encontrarás uma gruta no meio dos rochedos; instalas aí 
uma manjedoura cheia de feno. levas para lá um burro e uma vaca 
para ser exactamente como em Belém. Pois quero, ao menos uma 
vez. festejar a sério a vinda do Filho de Deus à terra e ver, com os 
meus próprios olhos. como Ele quis ser pobre e miserável quando 
nasceu por amor de nós». 

< . . . ) «A missa foi celebrada em cima da manjedoura que serviu 
de altar para que o Divino Infante, sob as espécies do pão e do 
vinho. estivesse aí presente em pesc;oa. como tinha estado no presépio 
de Be!ém. 

Esta religiosa comemoração foi um estímulo para todos os 
Franciscanos que ·a levaram consigo até às mais remotas paragens 
do mundo cristão da época. 

Nos séculos posteriores, o Presépio viveu praticamente das 
directrizes traçadas pelo santo de Assis, naquela noite de 24 de 
Dezembro de 1223. apenas substituindo as personagens vivas por 
figuras inanimadas e reduzindo as dimensões. 

Através dos séculos, corno ainda hoje, os cristãos serviram-se 
do Presépio para viverem mais intensamente o grande mistério do 
Deus feito Homem, do Deus que veio colocar a sua tenda no meio 
dos hornen . não se envergonhando de nascer na manjedoura de um 
estábulo para que nos desse urna maravilhosa lição de humildade 
e de amor. 

Aprendamos essa lição! 

Respigado de ctM.IRI.A1~b, Vol. VIII, N .0 96 



A origem deste costume deve-se ao artista inglês W. T. Dobson. 
Em 1845, enviou a alguns amigos umas cópias litografadas de um 
texto, de sua autoria, sobre o espírito do Natal. 

A originalidade da mensagem agradou e foi imitada. 
Os primeiros cartões impressos na Inglaterra eram muito sim­

ples: uma acha de Jenha, os sinos e os cumprimentos tradicionais. 
O costume passou depois aos Estados Unidos da América em 1874. 
A partir daí, os cartões de Boas Festas apresentaram os mais diversos 
temas, alguns muito longe de qualquer inspiração religiosa ou espírito 
cristão. 

!JtútMa do Galo 
O nome de «Missa do Galo» tem a origem 

seguinte: 
Pouco antes de baterem as 12 badaladas da 

noite de 24 de Dezembro, cada lavrador da pro­
víncia de Toledo, em Espanha, matava um galo, 
em memória daquele que cantou três vezes 
quando Pedro negou Jesus, por ocasião da sua 
prisão. Depois, a ave era levada para a Igreja a 
fim de ser oferecida aos pobres que, assim, po­
diam ver melhorado o seu almoço do dia de 
Natal. 

Em algumas aldeias espanholas e portu­
guesas era costume levar--se um galo vivo para a igreja para que ele 
cantasse durante esta missa. Quando cantava, todos ficavam con­
tentes, pois entendiam-no como prenúncio de um ano farto e feliz. 
Quando ficava mudo, todos se entristeciam, pois era sinal de um mau 
ano para as colheitas. · 



POSTO MEDICO 

Coao disse no últillo número de•Mai• Alto" s6 acredito quando 

vir.Hão,porque,não •• tenham feitos esfo1"9os,9&8 porque parece que 

una não estão interessado• nos outros.Quanto a aia o posto iMdico 

nada ae bea benetioiar poia n .. aou a6cio,aas tudo o que tenho !ei­

to e todos os ea!orços ' .. atenção aos .ais pobre•,-.!• necessita­

dos ,.aia desprotegidos da sorte ••• Upna não querea! Valeri a pe­

na continuar a lutar ? Lutar por ll&ia • Mlhor ? · 

- -E quando ae dia•er publicuente qua aao os que na.o querea, 

oa q119 entravaa o processo ? 

Enquanto W TI.da'~bá ea~rança. 

AMIGOS DE MAIS .ALTO 

"MAIS ALTO" vi"H porque tem Blligoa e continuari a ta-los poia 

•El.e"quer aer ae11pre U11& TOS de todoa,uma defesa dos intere•aea da 

noaaa terra e aer cada ves .. lhor. 

tia o na.e de aJ.suna doa aew1 amigoaa 

COll 50SOO - ilf'redo Luís Pirea,Manuel AntcSnio da Crus,Joaquia l'eto.' 

Com lOOSOO - Maria do Carmo Cbafta OliTeira,Valentia Bris,Manwtl Bri 

Ramiro da Silva Martins, Delairo :Barbosa. 

8oa 120$00 - Raairo Fernandes 

. A todos ln1i to obripdo. 

AOS DllGRANTm 

A.os que •e encontram a passar r'riu -e aos outro• que Mii 

puderaa TI.r,Maia Alto aaüa • A todo• queremo• pedir ae eatão inte­

MHadoa .. receber <0 ·boletia; a-.;pntillza de oOllUDioarn a direc­

ção. Quere.oa que c011preendaa que o custo doa C'l"1' aubiv. tanto que 

não podemoa desperdiçar selo•. 

A todo• obripdo e bo9 llatal. 



O NAI10RO 
Quando não ' exolu i vista,a amizade 

adolescente pode conciliar-se maia ou me-

noa bem com as ia variadas formas de c~ 

marada8e • 

Esta naoce espontlnea e improvisamen 

te,nas ocaaiões maia i11penaadas sobretudo 

quando aa pes oaa sente necessidade de es 

tarem j UT tas. 

Este tipo de amizade contribui gran­

demente para uma maior socialidade dos jo­

vens e para forts.lecer a sua peraonalidade,graças ao clima de iguàl­

dade et confiança que se estabelece entre eles no qual cada um pode ex­

primir-se li-V.emente, ser ouvido e compreendido sabendo entretanto,ou­

Tir e compreender , ou seja dialogar ••• 

MAIS ~UE SIMPLES AMIZADE E O NAMORO ••• 
Não vale pena tentar descrever o que á o namoro. Trata-se de 

uma experiência ~is emo t i va que aotiT& e por isso nem aa pala"fT&a dum 

poeta ou d ro~ nciata serão suficientes para o definir. 

Todos os dias milhares de jovens vivem aquela alegria do prime,!:. 

ro encontro. Ei s porque 

&Dbora diga.moa qu 

dos de exp 
... 

ºª 
d onstra q a 

P r vezes o que f 

xiste namoro;para viver esse encontro. 

a tendtncia amorosa' institiva,oe seus mo­

largmnente nas diversa• partes do mundo,o q~ 

aprendJzagem do amor durante o ~ • 
9ar o namoro pode aer um interese .waterial, 

conveniências eooil'\fa, te. Ma.e,para ser namoro tem que passar daí. O 

q prillleiro encont • - r1 e 3noia do verdadeiro namoro á um encon-

t ro de amizade: do1 co eç a sintontzA que querem ser um para 

outro,prefer ir. o·-::i ..... t-:> os os outrc·o. ( "-1 ) 
Continua na pag. t 



r 

O namoro é portanto,uma coJIYivancia entre duaa pesaoas de aexo d! 
ferente,assídua,s,ria, de preferincia coa excluaão de outras pea.ou • 

E prep~.Ninguá vai para qualquer ofício ou trabalho na Ti­

da sem uaa preparação. 

Io plano de Deu.a 1 in.!cio duma riagea que tem.ina no oasaaento. 

Então, eau. preparação deTeri ser, sobretudo, trabalho dos doi• • mm­

oa de ua s6.Desaa preparação, dependeri esse dia, que será o início 

duma alrie de diu, de •••• e anos que cada ua "f'iTeri, be ou aal, 

conto1"118 queiram que eles aejaa. P• homens são liTrea. 

O na110ro 1 a pria&Tera da vida. E o sorriao diúio dos homem. 
Frequentemente,neste período, acontece que a alegria de julgar 

que se encontrou no nutoro - o aaor, tantas veze• sonhado nos diu 

da adoleac8ncia, quando o olhar se pe.U.a através da janela,raz eaque­

cer o que ' o namoro e seu fia. 

Asei.a ,os encontros entre o rapu • a aenina, que traz- belesa, 

ilusão, sonhos, passeios • outra• coia&8 exteriorea, podea ocultar, 

esquecer • atl a.togar o verdadeiro naaoro, o seu fia • todo o bea que 

devia produzir. 

O DUK>ro dneri aer tomado como eatudo de duas alllaa que co•çaa 

~se,tazendo-o com entusiasmo,na certeza de que aasim preparam o 

•lhor progresso da humanidade. 

1 CllmCIMENTO • Oa que namoram, embora u.ídos da adoleactncia, 

••tio no período mais illportant. crescimento da personalidade. Beata 

linha 1 se situa sobretudo a preparação. Aliis, o naaoro tem de ser 

Ull crescimento inten.aiTO entre os dois, de todas aa qualidade• que 

formam a personalidade. 

Não deve ser toaado como diTersão, poi• logo que esta te~, 

as peasoaa concluem que não se conhece• e não se suportaa porque sea 

conhecer-se não ' possível preparar-se. Esta ' a causa de tantos ~ 

ros desfeitos ao cabo de Tárioe anoa, ou se não acabaa esse namoro a­

'Yançaa para o oaeaaento correm o risco de uma vida de infelicidade. 

hequmitemente, ele e ela, terão de ter paoitncia ua coa o ou':" 

tro, compre ão nas faltu, ajuda llÚtua ••• Assia coa ••ta coDYiTln­
( ,ontinua na " • ' 
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( Continuaçi"o da pag. f ) 
chegarão a uma adaptação de UJ1 ao outro, que lhes prepare uma marcha 

equilibrada e sn choque•, na alegria do boa entendimento. lêa.o ae ~ 

ta de suprimir as di!eren9aa nem de submeter ua ao outro au dUJI& ada.E, 

ta9ão e submissão dos dois a um amor aoeite livremente, e11 8UJD& de se 

completa.na U11 ao outro. -Portanto podemos concluir que o naaoro, oomo preparaçao para o aa 

trimcSnio,, ua crescimento, um enriquecimento ••piritual, humano, so­

cial e tísico. S6 então poderemo• talar em cre•oillento no U10r poi• ca 

da ua esU-ae preparando para fazer aais feliz o outro. 

Exige responaalilidade. Dela depende o .futuro. 

O pri.lleiro sinal de a.mor do 11atri.116nio 'dado _geralllente por uma 

atração aensiTel aquele que começa a amar sente-se atraída geral.Jlente 

por alguma coisa de outra pessoa. 

E como que wa iapulao vital que nasce dentro da pessoa.E incli~ 

çao consciente e aotua· que espera da pessoa aaada uma re•posta para 

••ntir-ae coapletado. 

São estesatributos que ~taa a alma do adolescente e lhe Tim 

trazendo a :mesagem do amor. No entanto, este amor natural, psicol6g1-

co e tísico, embora bDOte espontâneamente no homem e na mulher, vim 

de aais alto. 

1l ou deve ser o TESTDIUNHO DO AMOR DE :.UEUS à humanidade. No aaor 

Tivido coao participação do amor de Deue á que dois que D&D10raa oonse-

guirão encontrar o coração do outro e encontrar-se a si aesmos, conse-

guindo ta.zer ooa qu a aiapatia natural se converta em união completa 

de duas almas. 

PARA VOS 

Para vóa, 
Criançu sem lar, 
poetu sem rima, 
Artletu eem nome 
para vóa, 
V16vu eem pranto, 
.A.dole.centea eem eonhos, 
barcos sem remoe. 
para vóa 
que choraà, 
- um .,m., ... 

MH 

----------------------~=----------JOVEM 1 H.{ AQUI T.AMBl)l UM LUGAR · 

PARA TI. COLABORA COM "~ .. te ilto".­

D.( SUGESTÕES 1 CRITICA & ESCREVE & 
Mais Alto ta.Wm 4 TEU e ' para TI 

C.( TE ESPERAMOS ••• 

----------------------------------



CENTRO PAROQUIAL 

Estamos a chegar· ao fim do ano e como sempre ' tempo de apresen­

tar e fazer "",...•a.s
1
para sabermos como estamos.Com as perspectivas do 

posto mé..J.~v,foi necessário ultimar algumas obras,todas elas neoessá­

rias,quer venha o posto quer não, e por isso necessário dizer-vos que 

se fizeram sem dinAeiro. Mas eis as co~taa deste ano de 1976. 

Receita extraordiniria 
> 

Cortejo de 11 de Janeiro ------------------------- 159 635$00 
DESPESA extraordinária 

~uina (destruição d.as paredes salão velho)----- 400100 
Vigamento,placa e trá.nsporte ~----- - 24 500100 

Dçreiteiro (~nio Ribeiro) ------------ 59 619SOO 
Carpinteiro ( Manuel Couto ) -------------------- 21 677100 
Eleotricista ( Manuel P. da Rocha)--- 4 600$00 

Tijoleira -------- -- 49 816SOO 

Materiais casas de Banho ---------- 5 980160 

Estores ----------------------- 3 050100 
Despesa do cortejo --------------- 6 160100 

TOTAL --------- 175 802168 

Saldo negatiTo 16 166140 

Eis o re tado d.as contas respeitantes à restauração da par­

te velha e obras na parte nova. 

Mas,al'm destas receita e despesa temos a receita e despesa 

ordinirias. Cov1im dizer que alguns jovena,quando se procedeu l compra 

da amplificação de viola,resolveraa promover umá Série de eepectáouàos 

para p888JDento das mesma amplificação. 

Receita ordinária 

EapeotáouJaos realizados por grupos de tora d.a terra ou 

cinemas --------------------------------- ---

Do grupo teatral de Vila Chã -----------------

( Continua na PA8•) O) 

6 732100 

1 240100 

9 



o C E B " li O PARO CJlA : 

(contin~ação da pag. ) 

TOTAL da receita ordinári - - - ------------ 7 972$00 
Despesa ordinária 

Saldo negativo de 1975 ---·- ---- ------- 73$00 

Allplif icação de Tiola ~~----·~~~-------~ 5000$00 
Concerto de estorea ------

Corrente el'°trioa ------ ---------------------~ 

52otoo 
895$00 

TOTAL DA Df'SPESA ordinária ------ 6 488100 

TO'l'AL DE ~EITA.S ----- - ­
TOTAL DE DESPESAS 

Saldo negativo ---- 14 683$60 

167 607100 
182 290seo 

Eis as contas. Podeis verificá-las e consultar os respectivos 

livros que estão à disposição de todos os interessados. Co o saltar 

o deficit, o aa.ldo negativo ? Dai sueeatões. 

~~-------------------- ·- --------~~~~~--~~~-------------

Viela Religioaa 

Coao nos anos anteriores,taabém este ano,por ocasião do fim do 
ano teremos ua tempo de retlexãp espiritual para pensarmos no que !oi 

a no•sa Tida passada, no que fizemos ou não fizemos, e no que perspeo­

ti'ftmos para o futuro. Este ano isso acontecerá na '\Ütima semana.Te­

remos pregação a oome9ar na segunda feira, dia 27 e a terminar no dia 

l de Janeiao de 1977, com a festa do Menino. 

Prepara-te para o encontro com a palaTr& do Senhor.Põe-te dispoaj 

vel.Não baata pensar no corpo;' necess,rio tam~a pensar na alma. 

l da Biblia1 " Que adianta pahnr o mundo inteiró se perdes a tua alma"• 

O·borário será oportunam nte anunciado,mas talvez com duas con­

ferências por dia e ambas da p~ te de t arde p r a facilitar a vinda das 

pessoas. Assim um grupo virá por vol t 1 e 16,30 (4,5 horas da tarde) 
e depois enquanto estes ficam L c sa terão oportunidade de vir out 

pelas 18,30 (6,5 horas dr 1 ,, A.sei t odoa poderão assistir. 

do FALTES 1 TR1S O TEU FIUJO 1 .ESQ1J .., " 'fll'l 1!0~ F. ~ TU "'T,HF"Ff l 



FESTAS· DO MES 
IMACUL D CONCEIÇÃO - MÃE DO AL V ADOR 

) alvador, que Deus prometeu enviar ao munrto, 
era o 'eu próprio filho! 
Para ser a Mãe de se alvador prometido, 
Deus escolheu a \'irgem Maria . 

Deus queria que a Miie de eu Filho 
fosse a mais bela e a mais santa de todas as mulh r s. 

\'io permitiu que Ela estl\·esse um só instante em pecado. 
, \ \'irgem Maria Íoi a únrca pessoa que nunca leve o mais 

leve recado. nPm sequer o pecado original. 
1 

1ossa t>nhora ÍOi, portnnto. conct>liicla sem pecado. 
e cheia da graça cl<> D<>us. Por isso Lhe chamamos 

fi' 11\ llL\D,\ CO 1C'El(,.\O. 
(.: co111 •'~IP nome de Imaculada Conceiçiio 

que Noss.1 . ' e11hora (• a Padroeira de Portugal. 

NASCIMENTO DE JESUS. NOSSO SALVADOR 

Jesus nasceu na cidade de Belém. 
:\i>ssa ocasião, ha\'ia Rli perto uns pétslores. De repente, apareceu-lhc>s 11m . \njo 

e cli:.se-lhes: 
\' enho anunriar-,·os uma grande alegria: acaba de nascer, em Helém. o éth i11lor. 

ADORAÇÃO DOS MAGOS E FUGA PARA O EGIPTO 

, \lgum lt>mpo Jepois cio nasnmi>nto ,j,, .lt>sus, cl1t'!!M·1rn n .IPrttsalc;rn uns ~1ago!' 
elo ( )rienle e pngun1arnm : 

( )nrl" m1sce1 o SHh-aclor. o rei cios .l11d »11:; ·1 

:\o~ \llllUS ri .- llil slrela 111) t)rwnlt> t' \"lf'ITIOS ;1clor.1 -I ll l 

() n•1 l IProcl f's. ºº .!>r1lwr 1l1slo, 1;rn11 illlitn e> prorn~1111 1111"ormar-sC' . 
1 )epo1s. ntil 1Hlml dlilmaros \ foJ.?os <' 1l1s:-.l' 1 lws q1 w o ::--nh nclor dt·vta nascn <'!n Pwl<'·111. 
( )s ;\ lauo,; pnrtrbm 1>, 1.1111;1clos 1wl.i 1·,-trPla. ln Pnco11lrnrnni o M<>nino e ua Má<'. 

l·.11tr;1r.1111, <1clnr.ir;1111 ~ 0-IPninn 1· ol1·n•1 Pr;rn1 l .lw pres<>nlc·s. 
Üepois cJ(> l) ~fogos lt>rl'ITI íl'J.!ít" Srtcll) ,1 llfl (t>ríll ,... 

o , \njo cio S1•nl10r npar<'ce11 n ~ .. 111 ~··. ·· 1l1ssf' llw · L E 
- Lt>\'Hnln-te, loma o i'-11•111110 t' :--.,, , , l'fa , 

" ÍogP. pnrn o l ~l.!ir to. pois o rt>1 1 l1•m1lt>~ 
\ili procurnr li i'-11·nino rnrn () ll lillilr. 

S. Jos(• 1 11< Jer<>11 pront,1111t>11l1·. 
<· partiram 1 ., o1 i l::g1pto. 

• 

MEDtTA 



(ctml. Ja "'' /Mf·) 
sépio. Festa do racismo - Jesus 
rejeitado pela cidade, vai nascer no 
monte. 

Festa das prendinhas - o Meni­
no Jesus na chaminé. Festa do pa­
ganismo e da mentira - o pai na­
tal. 

Festa da alegria - Deus nasceu 
entre nós... Aleluia... as profecias 
cumpriram-se... temos um Salva­
dor ... a certeza de que alguém nos 
abre as '/)Orlas do Céu ... Um Deus 
connosco. 

Festa do remorso, dos que tudo 
têm e a quem nada falta ... e os que 
nada têm! E todos filhos do mesmo 
Deus. E para todos nasceu Jesus. 

Tristeza dos pais e filhos ausen­
tes que para poderem sobreviver 
neste mundo de egoísmo têm que 
sacrificar mais um Natal longe dos 
seus. . . em terras estranhas. . . onae 
talvez nem se fale em Natal ... 

Revolta dos exilados que não 
podem regressar sem castigo ... 

Natal... tem'J)O forte de sauda­
de, de angústia, lágrimas e... quem 
sabe? .. . desespero. 

Natal no Vietnam! ... Natal nos 
cam'J)Os de concentração!.. . Natal 
no capim e mato de A/rica! ... 

Natal nas leprosarias, nos hospi­
tais, nos Sanatórios, nos institutos 
do cancro e nas cadeias. 

Natal na cidade e na aldeia ... 
ONU e nos cabarés . .. Natal dos ór­
fãos e viúvas ... 

Na tal dos milhões que passam 
fome. . . dos milhões que gastam mi­
lhões em luxos e prazeres ilícitos . .. 
dos milhões que gastam milhões 
em material bélico, para matar mi­
lhões duma só vez! ... 

Meu Deus! Ajuda-me a com­
preender o que é o Natal para mim. 
Que eu aprenda bem a lição do 
Presépio. 

Que todos, Senhor, se lembrem 
que todos somos irmãos e que fo i 
para salvar a todos que TU TE fi-
zeste Menino'_;J. •hf /p:, 

AUTARQ.UIAS - ELEIÇ0m 

No d.ia 12 Portugal foi maia uma , 
vez às urnaa,para eleger os repre-

sentantes do poTO nas autarquias lo­

oaia. 

Vila Chã tambám elegeu os seus re 

presentante•,aqueles ea que deposi­

taram a sua oontiança,para dirigir 

os destinos da terra. Houve trls li.! 

tas concorrente• e a6 uma podia ser 

a Tenoedora.Saiu vencedora e no res­

peitante à lista da junta de tregue­

•ia a "Lista Independente" encabeça­

da por Aur4lio de Sá Ramoa,que aeri 

o futuro presidente da Junta.Aos ven 

cedorea desejamos que aejaa dignos 

dos vencido• e aos vencidos dignos 

doa vencedores.Essa dignidade há-de 

mo•trar-•e pelo esquecimento e pela 

união de todos na construção da paz, 

do progresso,do bem estar de todo•, 

de modo e•pecial os que mais preci-

eu. 

Aos ••colhidos, que Tejaa nesta 

••colha não uma. honra,mas uma miaaão, 

um trabalho árduo • dif(~11 se 

jam !elize•,que trabalhem muito e 

que sintam a ajuda dos outros.Con­

nosoo podem oontar, desde que se tr.!: 

te do bea,da ordem, do reapeito por 
tudo e por todos. 


